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Prezado Amigo.

O II Simpósio do llEPES terminou.

Foi um momento de encontro e de reflexão, Ai estão
as Conclusões que manifestam o clima de trabalho e os frutos deg
tes dias.

É mais uma etapa na vida do Movimento que· buscou
pistas para o nosso futuro, O Movimento continua a ser promocio­
nal sem deixar os compromissos que já assumiu com as Escolas-Fa­
mílias e o Centro Comunitário de SaÚde, O esforço para o futuro
próximo será no sentido de garantir a autonomia administrativa ­
e jur{dica de ous dois filhos que nasceram no MEPES e que hoje,
pensamos, tenham alcançado a idade adulta.

É bom ver os frutos do próprio trabalh,mas, mais
ainda, sentir que o 11ovimento ,no momento solene de seu II Simpó-­
sio,renova a sua decisão de continuar a lutar ao lado do homm -'
do meio agrícola para ajudá-lo a crescer na sua dignidade humana,

Esperamos, firmemente,que estas metas possam ser al­
cançadas.

VitÓria,25 de setembro de 1976.

Pe.Humberto Pietrogra.nde,sj.
Presidente do lJEPES,
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RELATÓRIO FINAL

Nos dias 20 a 24 de setembro de 1976 realizou-se
Vitória (CALIR - Km-7 - BR.LO) o II Simpósio do Movimento de Edg
cação Promocional do Espírito Santo (LLPES).

OBJETIVOS

Sob o tema MIRES-" oito anos a serviço do HOMEM e da
Comunidade rural",. , .o simposio teve os seguintes objetivost

revisão da política geral do Movimento e da a­
tuação dos seus diferentes Departamentos e Programas;

procura de novas soluções e perspectivas;
encontro a nível de reflexão das Entidades Pí-­

bli.cas e Particulares e de pessoas comprometidas com
a atuação do Movimento.

PARTICIPANTES:

Estiveram presentes ao Simpósio as seguintes pessoast

Dr.Arabelo do Rosário
Secretário da Educação e Cultura e Representan
te do Governo do Estado- (VITÓRIA - ES). -

Dr. Romualdo Gianordoli
Secretário do Trabalho e Promoção Social
(VITÓRIA - ES).

Dr Cristiano Dias Lopes
Ex.Governador do E.S. (VITÓRIA -ES).

Dom.Luiz Fernandes
Bispo da Diocese de Vitória (VITÓRIA -ES)

Sra.Marta Maria Pinheiro
Ministério da Educação e Cultura
BRASÍLIA (DF).
Sra.Cândida Luiza Cerne de Carvalho
Conselheira da FUNABEM
RIO DE JANEIRO (RJ).

Sr.Galdéncio Fragotts
Fundação Getúlio Vargas
RIO DE J.h.!"'IBIRO -(RJ).

Pe.Cristiano Uaternon
IBRADES - RIO DE JANEIRO ( RJ)

Sr.Juan Charpentier
APFA - ARGENTINA

Cagieri Norma Rita
APEFA - ARGENTINA



Dr. Snndro Ver"<:ola
Represonane da Junta Diretora do LEES
VITÓRI.i. - (ES)

Pe.Antonio Dan;e Oi.i0rc
Re:prescmto:n..t~ d2. J1.J1tn Diretora do I.IBPES
ANCHI:BT,\. - ( ~S)

Sr.Otávi0 LibD.rd::.
Bepresentan.;c dn. Junto. Dil·etora
ANCHHTL - (ES)

Ma.rici. Luc{lia Rtmdow - MEPES (Assist. Social)
Pe.HU1I1be:rto Pic::t1·ogrn.ndo - l:iEPES (Prcsident3)
Sr.Francisco G-insi;i - I\lEPES (Scr.ret.Exccutivo)
Pe.Gianf'ranr.o C.:m:t"alor.icr::. --i:;EP~S-(DAC)
Augustu de Castro Cotta - I,EPES ( Sccret.::Íria)
Sr.José de Anchieta Pompra:Je - MEPES(CCS)
Sra.m.cole Fn:l100::1 -· MEPES ( CCS)
Prof. Puolo NoscJ.la - I1IBPES - ( C?R)
rr:>f .:rru.c:neJ. j~:.er:i:-e Dc1.niel Fnuco::1 -liíEPES -( CFR)
ProfeEdr.ys Antonio Orlandi -- 11E::?ES - (CFR)
Srat,.Regina 1úattos P.al!l3..lliete-:i:/fgPEs - (UP?E)
SraoMa.r.i.n do Uc.ri!'.o FompcrL1Uyc.1· - MEPES .-..( CCS)
Prof. Tonon J:laq_nc:..1.e - i0iEPt.:S -- ( E]'A A, C"nnves)
Perf'. I,1['.ria M9~:lo Tonon - i{illP:'.::S (EPA A,Chaves)
Prof. WiJ.son T.:-..vm·as -- 1'1BPES (El!'A Jaq_uaré)
Sr.João Batiste>. ?;b.rti1:.G-1'.1li:J.'I!:S - (DAC)
Sérgio Jiil:i.z Boté._;chia - .:Uu:1.0 (E:"r!'A Olivânia)
Prof.Demos'ne Batvista Rol.-3PS (RIAKM-4l)
Ir.Maria Pompé;a - METES - {CGS)
Maria da eha [,Ouerc: - 17PS .- (CFR)
Genycélia Fe:1-rc_;_ra- L'l.E:P:8f: - ( :ec::..·etnrin)
Sr,Jov1üino R'-1.!.l.oro -- IiiEPT•,S - (DAC)
Sr.Antonio Car]oa D<~ Nc.i ci.:i_ .. r.Tic'.i?ES (CCS)
Prof. Santo 0asarta. - l\'í.8~ES (L!'A :!CM-41)
Sra.Nancy Rar.:os n.c·;a - !iEPES ( C'.JS)
Cristalino de ,.1e8W, - alt'.r..o (Eli'A Olivânia)
Prof9 Etolvino Pe::-raz -· rf!EffiS (E]'_\ OliYânia)
Prof ,Olge, Ra•1sch •· m:;J:'J.i:S (Ei!'A de Iconha)
Prof,Ozete P.:i.lon - r.'!E!?ES (:S:-?..I;_ e.o Bley)
Prof. BrUJ."'10 Daniel - i'-i:GJ?ES (F.l!'A do Bley)
Prof. Clebcr Lúcio Carra -- r:IBP"sS (E:tA Olivânia)
Prof.José LÚoio J!'ach:i..m -- r:iEPES (i.e.A RvN.do Sul)
Prof.Maria José Bonadimam--MEPS(EA Campinho)
Prof.Sérgio 7amboxlan- ±EPES(FA O1ivánia)
.Antonio MonGgrado Giovanclli-· Aluno (EFA de

Olivânia).
Prof. Giovenni Fusi-lIBPES ( EFA Grunpinho)
Tereza de Carmo B.e:..:ende- 1úEPES (DAC)
Aracy Va8COllCGl03·- !.ICPES (D.".Q)
Maria do Fátina Bagatol Queiroz-MEPES (DA)



Dia 20

09:00 h

Sr.Podrinho Brunoro- Agricultor (A.Chaves)
Sr. laldear da Silva Belém -Agrícultor (Guara­

pari).
Sr.Francisco Xavier Maioli-.AgrÍcultor(Guarapari)
Sr.Sílvio Primo Bonomo-Agrícultor (S.Mateus)
Sr.Arthur G.Mariani - AgrÍCultor (A.Chaves)

- Sr.Hermínio Vetoraci grícultor (Anchieta)
Sr.Honório Bonadiman - .AgrÍcultor (Iconha)
Sr,Clarindo Salvador - Agricultor (Iconha)

- Sr • .iUcino José Rigoni - Ji.grÍCultor(R.N.do SUl).

1s SE3SÃO FLDNÁRIA

Abertura oficial dos trabalhos com os seguintes atos:

Composição da mesa presidencial

A convite do Pe .Humberto Piotrograndc - Presidcn .
te do MEPES-- foi formada a mesa presidencial,com. a
participação dos seguintes membros:

Presidento:Dr • .Arabclo do Rosáric, Repres.do Govarno
do_Estado e Sec.da Educação.e Cultura.

Membros: +.Dr«RomãldaGanardoli- Secado Trabalho e
Promoção Social ..

- Prof Danilo Agostini - representante da
Associação dos Amigos do Espírito· -
Santo (.AES);

Da.Cândida de Carvalho - Conselheira re­
presentante do Presidente da Fundação
Nacional do Bem Estar do Menor(FUNABEM);

Dr.Cristiano Dias Lopes- Ex-governador do
Estado do Espírito Santo;

Pe.Antonio Dante Ciyiero - representante
da Companhia de Jesus;

Pe.Gianfranco Confalonieri - representante
dos Vigários da área do LEPES;

Dr.Ipojucan O.D.de Almeida - representante
da Secretaria de Saúde.

- Hino Nacional Brasileiro

Depois de apresentar a todos as boas vindas em
nome do MEPES, o Pe.Humberto Pictrogrande explicou a
razão pela qual todos foram convocados,relembrando ~
valor do Simpósio para o Movimento e os seus ob;etivos,
convidando a todos para o canto do Hino Nacional.



Palestra inaugural

Preenchendo a lamentável ausência do Dr.Artur Ri
r,s, convidadc para a "aula inaugural"do Sh1pÓsio, foram
feitas algwrras considerações sobre o tema"Promoção e
Desenvolvimento, um desafio de nossos tempos" por Au­
gusta-de Castro Cotta,secrctá.ria da presidência.. do
MEPES.

Uso da palavra pelos roumbroe da mesa

Ao ser franqueada a palavra dela fizeram uso as
seguintes pessoas, de cuja comunicação aqui registra­
mos a síntese:

Dr.Romualdo Giana.rdoli

O Secretário do Trabalho e Promoção Social, dis­
se sobre a sua satisfação de ali se encontrar e afir­
mou ao MPS que com a recente criação do SENAR ( Servi
ço Nacional de Aprendizagem Rural) as perspectivas de
apoio ao seu trabalho de rooção do homem e da Comuni

edade rural sao bastante favoraveis

Dr.Arabelo do Rosário
O Secretário da Educação e Cultura que falou tam

bém ero. nome do Goyernador do Esp{rito Santo frisou Õ
"bom caminho no qual o MEFES anda,explicitandc que a me, , , -
ta HOt'!EM e tambem a meta pretendida na area governamen
tal. E que a programação e objetivos do MEPES Lhe pare
ciam bem traçadas e promissoras

Dra.Candida de Carvalho

A Conselhojra da FUNABEM manifestou a simpatia de
que o ll~PES gosa junto a esta Entidade, atraindo a aten­
ção da mesma por seus programas sérios em matéria edu­
cacional. Isto Jeva a Fundaçã<' ao respeito à filosofia
e metodologia do r.'iOVimento, sempre disposta a colaborar
com os programas sem uma interfer;ncia direta.

Af'irmou que o HEP.CS,neste momento de croscimentâ
técno:i..Ógico do Espírito Santo,representa uma esperm:i.ça
para que a passagem das condições infra-humana.s p8.ra -

« t a #condiçoes económicas melhores, no represente um desni
vel causado:-J dos problemas que senpre acompanharam es­
te fenómeno social

Dr.Cristiano Dias pes

Reportou-se a seu trabalho de direção das escolas
da CNEG que , se não se igualava :io I.iEP~ S, tinham ·:·. tam­
bém parte comum com sua filosofia de promoção. Afirmou
que conhece bem os grandes dranas que Entidades desta
r..3.tureza cos-t;wunm enfrents.r: dÜo mui to 1 cm proporção aos
recursos que roccbem, Gostaria,poder haver ajudado ma­
is ao .MEPES em seu período de govorno do Estado.



O

As dificuldndes que as obras promocionais enfren
tum decorrem de várias causas, Se se atenta para ur
nismo de nossas riquezas,cuja exploração ganha dien­
sões enornics, é preciso também atentar para as condi-­
çÕes d0 trabalho e desenvolvimento que são extremanen­
te ingratas, gerando tantos problomas, Recordou-nos a
afirmação pedagogica muito popular: "barriga vazia e
dispensa dispersa não oferecem motivação ao homem para
seu desenvolvimentoº

Vê movimentos de educação promocional como novas
cruzadas que empreenden a libertação de uma outra Jeru.
salém escrava e sofrdora: a Sociedade atual,sem recur
sos, escravizada à .miséria. E crê que no final a liber
tação se fará,podando passar o lutador de hoje, da es
perança ao canto grandioso do Aleluia.

Pe,Gianfranco Conful.onieri

Realçou aspectos que julgou muito válidos da pa­
lestra inaugural,especialmente no que foi recordado
das grandes ene{clicas sociais: 1l~ter et Magistra _ e
Quadragéssimo Ano,

Salientou a importancia que vê no Simpósio como
ponto de encontro e aprofundamento do iovimento,em sua
busca de pistas novas,num recurso à atividade que não
per.mite estagnação,mas,dentro de um grande realísmo vai
à procura de soluções concretas e viáveis.

E disse que, na constatação da realidade rural,
prefere ficar com o Presidente Geisel,emn recente pronun
ciamente: 11 há na área rural, apesar de tudo o que j;­
se fez, ainda Itt.:itos IIID.les som remédio, injustiças sem
correção,sofrimento sem pronto atendimento",

Paolo Nosella

Pediu também a palavra e expresspu sua satisfa­
ção ao constatar a presença de tantas Entidades píbli­

d S. , . ,< tcase particulares representa as no iimposio. o es-
temunho de-que o MCPES roo está sozinho,mas,encontra­
se apoiado

Percebe que cresce no Brasil o interesse pela e­
ducação no meio rur2..l,como o utcsts recebte Seminário
de que participou,a convite do MEO.

E concluiu dizendo que o lIBPES mostre que sabe -
cultivar a consciência do agrícultor de modo especil,
como ninguém o faz. Formulou votos do que a experiên­
cia cresça em meio aos r:.gr{cultores e que se p..~sse lo­
go do testemunho à solução.

·--·-Prof.Do.nilo .Agostini
Disse que veio trazer ao EPES as sudações da ­

Associação dos Amigos do Espírito Snto (AES). que ­
embora creia que na cirscunstância em que se entra me



,
lhor e fazer funcionar o ditado italiano: " não perder
a oportunidade de cclar", sente-se tabém no dever de
se comunicar com a. Assembléin. do Si.mpÓsio •

O MEPES é uma experiência vista por AES comes~
ial atenção,ainda que lhe seja dificil, a 10.000 Km •
de dist:lllcia,acompanhá-la na sua complexidade de servi- , -ços ao agricultor e seu rueio. M:ls, o interesse de AES
é vivo, como também o provn sua presença neste momento,
como representante da Associação.

Constatou-se o fracasso no esquecimento ao meio
rural,fracasso esse muito evidenciado pela atual crise
do petróleo. Não é um problema exclusive.mente brasilei
ro,mas,comu.m a muitas nações. O Governo Italiano acom:
panha também a experiência do MEPDS descjando que a
mesma possa ser solução em outras ir:-eas do país e mes­
mo do outras nações,já que a solidariedade intvernacio­
nal-requer que se coloque em comum a própria experiê­
eia.

Orientação sobre a dinâmica do Simpósio

Fez-se a seguir a orientação sobre a dinrunica do Sim­
pÓsio ,em base ao texto, 11 IndicaçÕos práticas para trabalho em -
Comissões".

Segui-se a seguinte dinâmica:

Plenários:- apresentação crítica do Movimento
estudo dos trabalhos das Comissões e a­
provação das conclusões finais.

Comissões:- Seri.::i.m. criadas 6 comissões assim distri, -buidas:

1- Comissão Política Geral do Movimento
2- Comissão Centro de Formação
3- Comissão Escolas da Família .Agr{cola
4- Comissão Departamento Açã~ Co.ruunitária
5- Comissão Centro Comunitário de SaÚde
6- Comissão Encargos EconÔmi•JS•

- Encerrou-se assim a lª Sessão plenário do Simpósio.

Dia 21 - 2§ Sessão plenária.

Apresentação cr{tica do Movimento

A 2§ sessão plenária teve inÍcio às 14:00 h e prolon­
gou--se até as 18:00 h. Nesta os relatores de cada comissão fizeram
ao plenário a apresentação crítica do Movimento, distribuindo-se
também os textos para 1.lfil estudo mais aprofundado de cada relatório.
Eram os seguintes os relatores:



l- Política Geral do Loviment;o

Pe .Humberto Pietrogrande,

2- Centro de Formação

Prof.Paolo Nosella

3- Escolas da Família Agrícola

Prof.Mário Zuliani

4- Centro Comunitário de Saúde

Sr..José de Anchieta Pompermayer

5- Departamento de Ação Comunitária

Sr. João Batista Martins

6- Encargos EconÔmicos

Sr. Francisco Giusti.

Formação das Comissões

Após as apresentações foram formadas as comissões com
os seguintes elementos:

1- Comissão Política Geral do Movimento

Pe.Humberto Pietrogrande
Prof.Danilo Agostini
kugáste de Castro Cotta
Dra..Candida de Carvalho
Prof.Santo Caserta
Sr.Herminio Vetoraci
Sr,Pedrinho Brunoro
Sr.Francisco xavier Maioli
Sérgio Luiz Botecchia

-- Sr.Francisco Giusti
Pe.Paulo Meneses
Prof.Bruno Daniel
Dom. Luiz Fernandes
Sr.Arthur 1'Iariani
Prof.Paolo Nosella
Prof.Tonon Pasquale
Tereza do Carmo Rezende
Sr.João Batista LJartins
Sr.Alcino José Rigoni
Ir. Elba Pereira Randow
Ir. Erondina Ruf'ino

2- Comissão do Centro de For.mação

--· Prof Michel Pierre Daniel.Faucon
- Sr. Cristalino de Jesus
-- Prof.Maria Jsé Bonadimam
= Sr,·Anonio Menegardo ·Giovanolli

Sr. Waldema da Silva Belem
Prof.Etelvino Ferraz



ProfoWilson Tavares
Prof~Cleoer LÚcio Carrara
Srat,Cagiori Norma Rita
Prof.Dcmostinos Bati~ta Rola
Pr0f. ~dn..yE; A:n-i;onio Orlandi
Sr,Silvio Primo Bonomo
Profº José· LÚcio Fachim
Prof.Ma.rio Zuliani
Prof.Osete Pilon
Prof Olga Rasch
ProfJuan Charpentier
Prof.Orlandina Ribeiro de Almeida
Prof.Vera LÚcia dos Santos Azevedo
Prof.2ar3a Cavior
~:-,::Max-ta :Maria Pinheiro

3- Comissão Esc0Jas da Fa.nÚlia .Agr{cola

Sr Alcino José Rigoni
Prof.,G-a~il.0::2c:!..o l!"ragotto
Sra, I(1a::.:-ta r.'.ie.ria Pinheiro
ProfMiriana da Silva
Prof;,fora L'.Ície. dos Santos Azevedo
Prof. Orla:c~di.r..a Ribeiro de Almeida
Prof.Juan Charpeutier
ProfoOlga P.aasch
Prof. Osete PiJ.0...1.
Prof. rnário füúiani
Prof.José Iício Ia0lim
Sr. SiJ.vio Primo Bonomo
Prof. Edr.:.;:,ri:: .P.....-itonio Orlandi
ProfDenostines Batista Rola
ProfGleor Iíc;o Carrara
Sra-:;, Ca?,;:;_eri Norma Ri ta
Prof. Wi.lson :raya:::-es
Prof Eteluino e;raz
Sr.Waldemar da Silva Belém
An.tonio Henegardo Giovanelm.
Prof.Har:i.a José Bonadimam
Cristalino de Jesus

4- Comissão Cent::co Comunitário de Saúde
Sra, Marie do Carmo Pompermaver
Dr.Hamil"!iom Machado
Sr, José de Anchieta Pompermayer
Sra-Iracy Vasconcelos
Sra,•~:-..:-·: -:-. ::.·,cil8. Ro.ndow
D:rao Nicole Fauoo~
Sra. Nancy TIE.!!los Rosa
Sr• Juvel ii::..o Pa.1'1.oro
Ir,Maria Poméia
Sra. • Tereza d•J Carmo Rezende
SratoRegü:;.a i\'".ia:i;tos Ramalhete
Dr.Ipojuccn José O.D. de Almeida
.sra . .Anllilia Pimentel.

9.
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5- Co.missão Departamento do Ação Comunitária

J.>2:ofo Bruno Daniel
Sra. Tercza do Carmo Rezende
Sr,Jovelino Pal:ioro
Sr.·Sergio Luiz Tiotecchia
Sra.Maria Lvcile Ran.o
Sra.Aracy Vasconcelos
Pe.Cristiano Caternon
Sr.João Batis'a Marcins
Prof. To,.1on Pasq_u.ale
Pe.Gianfranco Confalonieri
Sr. Francisco Xavier ¾ioli
Sra. Er;bdina Ru:fino
Sr.Francisco Giusti
Pe,Hu.mberto Pietrogrande
ProfSanto Caera
Sr.PedriPho Bruncro
Sr.N-.2. Gabriel Mariani
Sra. Te:>:'8Z:!..cha
Sra,Regina Matos Ramalhete
Sr.Herminin Vetoraci

f- Comissão Encargos Economicos

Sr.Francisco Giusti
Srat.i'Jaria de Fátir.1a Bagatol Queiroz
Pe ,. Paul.CJ I.ienezes
Sr.Francisco Xavier Maioli
Sr.Bedrinho Brunoro
Sr.Her.minio Vctoraci
Sr.llrthur Gabriel l\'iariani
Prof. Santo Caserta
Sra.Augusta de Castro Cotta
Prof.Da.nilo Agostini
Pe.Humberto Pictrogrande.

Dias 21 - 22 e 23- Traalhos nas Co.missÕes

Seguindo a programação estes dias foram dedicados,in­
tegralmente,ao trabalho das Co.missÕes,assim distribuídas e acom­
panhadas por debatedores,ou seja, péritos uonvidados pelo MEPES:

1- Comissão Política Geral do füovimcnto

dias 21 e 22.

debatedores: D.Lu:i.z Fernandes
Bispo auxiliar de Vitória

?e.Paulo Menezes
RcPr.da Sociedade Nacional de
In;trução (Salvador-Bahia)



11.

2- Comissão do Centro de Formação

Dia 21.
debatedorx Juam Charpentier

Prof.na APEFA (Argentina)
3- Comissão Escolas da Fa.m{lia .Agrícola

Dias 22 é 23
debatedor : Juan Charpentior

Prcf.da A.PEFA (Argc'.l.;:..na)

Galdenoio Fragotto
Técnico da Fund.GctÚlio Vargas

(Rio de Janeiro).
4- Comissão do Centro Comunitário de SaÚde

Dia 22.

debatedore~ Dr.Hamilton Machado
Prof. da EMESCAN - (VITÓRIA- ES)

5- Comissão do Departamento de Ação Comunitária

Dia 23
debatedor: Pe.Cristiano Caternon

membro do IBP..ADES (Rio de Janoiro)

6- Comissão Encargos EconÔmicos

Dia 23.

Dia 24 - 38 Sessão Plenária

Aprovação de conclusões

Realizou-se neste dia a sessão plenária para analise
dos trabalhos das CoI!li.ssÕes e aprovação das medidas suge
ridas. -

A mesa presidencial desta sessão foi composta pelos
debatedres e presidida pelo Prof.Geldéncio Fragotto.

Cada relator aprese:ntou ao pLmário ··a síntese conclu
siva de sua co.missão,con as devid~s motivaçÕes,submeten
doaa aos dcbzces e oferecendo os debatedores os oselare
cimentos necessários,pass2.!ldo à aprovação de todos. -

Estabeleceu-se nostve plenário que dos documentos apro
vados,fosse elaborada una sírtes geral, ficando os es­
mos arquivados,em su= intcgralidado,coro parte do docu­
mentário do II Simpósio. A sínt0se segue anexa a este -
relatÓ.zl'io.
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- Sessão de Encerramento

Ao encerramento o Sr, Francisco Giusti,Secrotário E­
xecutivo do iiovimento, co.m.uni.cou à Assumbléia a satisfação do
l\'IEPES ao porccbur viva om seu II Simpósio,a presença dos agrí­
cultcoros,realçando a válida_contribuição que·deram, em todas ­
as ,comissoes,com sua. ox:periencia o int0resse. E corn.unicou a
proxima atividade do iovimcnto: a II Assenubléia das EFAs,momen
to oportuno para encontro dos agr{cultores e não Pncnas daquc:
les que têm filhos em idade escolar.

Seguiu-se a palavra de Sra. Orlandina Ribeiro de Al­
meida, da Secretaria de Educação e Cultwa que recordou aos -
presentes as palavras do lema do intercam.bio:

11 Encontrê..r-se para con.11.cccr-se
Conhccer-se para caninhar juntos
Caminhar juntos para progredir
Progredir para amar-se mais",

Estas,impressas no convite do SimpÓsio,passaram a ser
cumpridas relativamente ao relacionamento MPES - Secretaria da
Educação e Cultura. Disse que se tornaria a porta-voz do II Sim
pÓsio, procurando tornar conhecida a experiência educacional -­
tão rica do IEFES e ao leso tempo tão desconhecida

Suas palavras foram reafirmadas por Dona Marta Maria
Pinheiro em relação também ao fünistério da Educaç.3:o e Cultura,
reafirmando que, do sua parte, procurará tabém abrir as portas
do ME/DSU ao M3PES,fazendo o possível para g_ue o L:ovimento se­
ja mais conhecido e, sonscg_uc.mtamcnto, suplo.i.:1untado com recursos
para seus projetos econóicos.

O Pe.Gianfranco Confalonieri uspu da palavra para a­
gradecer ao iPE por esta iniciativa tão frutuosa g_ue reconh~
cc ter sido o II Sií:1pÓsio a enalteceu e agradeceu de forma es­
pecial à eg_uipe g_ue secretariou os trabalhos.

O Sr.Pu.Antonio D;:_;ntc Civiero afirmou a simpatia que
tem para com o ~!.ovi.úlonto q_uc, a seu ver, é um grande serviço -
ao homem,atundendo a umna visão global da pastoral que deve ser
aberta também à realidade concreta do ser humu.no, conforme mnes­
mo exigem os dcrcuH,mtos concili<1ros e as enciclicas sociais. E
frisou o empenho que terá em levar aos domais vigários da área.
do 1/IBPES a informaç&.'.o acerc2. do Li1PES e seu fim.

Usando a palavra o Pe,Huruberto Pietrogrande,em nome
de todo o 1iI:PES,ctgr.::.deceu a todos os i)n,s0ntes,rualç..-;,ndo o va­
lor da colaboração de cada um eu particular e revelando a espe
rança firme,face ao apoio tão ex2licitado dos represenvantves ­
das ililtidades,soja com sua presença,soj(l com as po.luvras de g
der O Movimento c3.l!linh.:ir e;n sua lut2. ao lC''io o po.ro. a promoçao
do hoillefil rural e crosoiruonto do 3UO. comunidade.
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Se sao grandes os problemas,afirmou, grande também é
a coní'iança nas potencialidades do homum e, cspocialmcnte,em
sua força nunca vencida e que, irrompe nos momentos crieiais,
demonstrando seu poder criativo e suas reserves normais.

É então, com o mesmo sentimento de "otiísmo trágico",
enunciado no inicio do Simpósio que também fecha a mesma assem
bléia, num real{smo grande que não aceita os extremos: nem G
pessimÍsmo opressor,nem o otim!smo ingênuo,JILJ.s quo sabe da coe
sistcncia na história humana de fatos que entravam sobre ascen
são om as reservas também inesgotáveis do homem na busca e em
prego das soluções eficazes. t neste "otimismo trágico" que Õ
MEFTS fundamonta sue ação e sob cujos trillhos espera poder proa
seguir sua marcha numo à construção de um mundo novo. -

Vitória, 24 de setembro de 1976.





14

DOCillvIENTO CONCLUSIVO

II SIMPÓSIO DO MOVIIVIBNTO DE EDUCAÇÃO PROhOCIONAL DO ESPIRITO
SANTO - MEPES ­

Bm sessão plenária.realizada a 24 de setembro de 1976
os participantes do II Simposio do lIBPES depois do exame e apro
vaçao dos documentos apresentados, fruto do trabalho das Comia­
soes,chegaram a aprovaçao do seguinte documento conclusivo,sin­
tese dos trabalhos referidos:

I - POLÍTICA GERAL DO POVIENO

l- Sobre a opção do Movimento

O MEPES nasceu no meio rural e voltado ao meio rural.
Através da ação educativa pretende oferecer condições
para que o homem possa optar consciente e livremente
por uma profissão,apresentando a opção pelo meio rural
igual, em dignidade,às demais profissÕeso

O principal objetivo da ação educativa do MEPES é a
promoção l_J.uma~,· Em sua atuação procura substituir o
"mito do desenvolvimento" por uma educação mais ampla
na qual os requesitos econÔmicos,sociais,etc são toma
dos como parte de un todo, como instrumentos,efeitos,
ou condições de uma autêntica promoção.

O MEPES sente a necessidade de um estudo mais profun­
do de sua filosofia pedagÓgica e de sua visão da so-­
ciedade.

2- O MEPES e as Esoola.s rl.a FanÚia Agrícola

O MEPES deverá permanecer fiel aos Estatutos e a seu -
compromisso promocional na área onde surgiu. Continuá­
rá considerando as EFAs como atividades prioritárias e
se responsabilizando pela implantação deste tipo de ex
periência no Estado e em outras areas. Comprometer-se­
á com a aceleração do processo de autonorilia,crjando con
diçÕes para isto, como por exemplo uma comissão dedica­
da a isto.

3- Intercâmbio

O MEPES desde o inicio de seus programas e atividades ­
recorreu ao intercambio com uma :l:c:rEn. valid':' de enriq_ue
cimento mútuo, quer entre as pessoas ou entidade que
laboram ou dão colaboraçao no Movimento.Neste s1mpos10
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analisaram--se, específicamente,os seguintes tipos de itcercámnbio: -D
com a AES
com as Prefeituras locais
com o Govêrno do Estado

Intercâmbio com a AES

Com a AES o 11EPES mantém subsistêncioso intercâm­
bio a nível de técnicos, de desenvolvifilento e de Asso-­ciação.

É inegável o valor da c..ontinuidade do intcroâm­
bio, pelas possibilidades que oferece para um entendi­
mento entre os povos e, consequencmente,busca da paz
mundial

Há pressões para que a AES se abra a outras cxe
periências,como o fazem outras Entidades que trabalham
com voluntários,

Como também para prestar colaboração num proje­
to em Moçambique e Guiné região de lingua portuguesa e
consulta ao I,IBPES so"bre a possibilidade de aceitar o
compromisso contando com o seu apÔioo

O NEPES esta de acordo com essa abertura da -
AES a outros projetc,::i, r.-..ontanto que se salvaguarde a
caractcr{stica de seu rela~i.onaraento com o MEPS. Tam­
bém aceita,em princípio, na I,a.rticipação em projetos -
para a Mrica de l{ngua portugu.0sa. Mas aguardará infor
mações .mais concretas para um estudo e acertada decisao.

Intercâmbio com as Prefeituras 111\lticipui~
.. Notou-se que cste intercánbio caiu bastante:

as causas podem estar dos dois lados: do nosso,enquan­
to,muitas vezes, realizamos pouco contato, fazemos POu
cas exigencias enquanto iovimeno ao há propriamente
uma associação de agrícultores com força, Junto as ad­
ministrações locais para interessa-las pelos valares -
das EFAs

Propõe-se que as EF~ e_o DAC procure~ motivar
ultoros para esta açao Junto ao prefeito e ad-os agrio · ,

ministração local.

Poderia tamtém haver simpósios loo~is, para es-
com técnicos e políticos locais sobre ostudo em CO.úlULl 1 · d

d localidade especiGlmente aqueles .iga.osProblemas a ' , d ·n..-• ' · o o
5 {+; .a humana das áreas rurais .o nacipi, ­a problema ic .. . d b ,te De
~ d rural suas conscqucncias na vi a ur ana,c • N

ex.oO ' , ur ente elevar o nÍvcl de particip.içao
forma geral, e C€ , de alunos,pars que considerem od, ;ricltores e pas s
~~~ as Escolas-famílias cofilo coisa sua.



Intercâmbio com o G0vcrno do F.lr~_.:1d.o

O r0]_acionam::.mto tom sido busta:.ltc b.:>n,pois o
Estado contrir.....,_o, outro 011:!;~~a;; cois.:.i.3 com pa.rt0 ::;n~nti::!l_;
cial dos salc:Írfoc, dos .moni toref:l c.ns Esc::.ile::;-::air.ílias .. ·

Espe:ra-so q_ue par~. o :fu:i:;:.u-o poc:::a prci-- "euir -
nesta marcha,ficancio o Gr.•.r~)rno d0 })::te.ele, co:10 o j.líQ?ES ;
fiéis a seu.s comp:co.uüscos. O C'JE1JTO. .!l."'..8so co i.E~:.:; Ó com
o povo ,numa J.i.ohn. ã.0 ec'i.uci:J.ÇÔ:() p:i:-o.::u.ocion.J.: inspj radél lJ(''-·
la doutrina cri :,ta l::.õortarl.c:,'R, 1. e o lc.00:".'õ.çÊi'.o C'Jfil E:it5.-•
dades oficiais dc713 sc:r i!1C5!._ti-,-aã.o. cr.g_uauto ajt;..d.!l. na -
realização destes objr::·í:;ivo<:".

4- O PluralÍsm.o

O MEPES reafir.t::a ~ue o ;al~.c roligiozo ~ :ps.rto ]rd;egr:.i._:,;
te de sua ideolosi~;

cumenica;
.,... - f!lt.·-· • .;; _ "") .. ..: -.:o_.;,,.... ~,."Je:. r'- - o o·-e~:::;i.,-ir,o '.-• .... ,_.1. .... =- _.., ._ __ .., p -:r,
respa:to plvzali&dc3o z02ioc2;
9 3.Çã:') e:~ ·c..i:...,::-çê:c e.e cr-::sG.i!..l:.nt0 r,:;;li,5:.ozo

do homem,com =irridas os00ffics p2%s77 2. as:_
mir das consc~1..•-~ncias t1-c. ;~0-ç::-1E... ."':'Gl::..g:,_~.'Jº

zcruzcerto, a °z0 e ivilc dos o-­
peradores cievo~,.-Z0 2.e-r;:::__• :::~ -:-:,:1t~.:. $3-t::!. ,,.,.: e~-.., .. ; a ~u-:::"..:;.-­
mentai.

Na. me':.iia. de p03s{-:ra::..., o -::3?~:i i~~..r::z-á .,..~.. ::.· ir~-,.
a integragão é:.f. ~'U.f-s -_.. :.:.;_,:_r,_.~_z.. :... 5_(; t:-:..:; .: 2...~_: ,:,.,:;.=.. ~ ~~.::.-.l­
niddes religioz ãc oo ors sszirrlc

Prc!)o6-sa a. re~:..z~~~,: S..a _.,,..:=- --=:..:: ::.a:..:: ..o.,,.=--:_.. =--·--::.~ ~--
-tre 05 .::.'7=--==--~-e .;,:: .-·.::--·-= .::.:~-;-:-~=-~ :::...:==. ---~_,.. ...... :-...:t---:•-

-é= - 5-­•--=--=-==--=--:1:.=~ -.=~.- -- -.~
:·..:.,~ -- - .· ,- - -·- -----

~ ;:-. .:;._ -..:.:.---· .. =--\ ·• ·---··.



6- Estrutura_do _MEPS

Foi élllél..lizado o desdobr~mento em duas unidades,da atu­al CFR do MEERg l ? ., z

•
1
,i...:,.. ao qun este. confind.:i. a form:-.çno e pes

41U~a no Movi,,,_cnto º Uma ll;2idc:.de, lignd:i n Presidêncin-;-
9ria por tarefa a Rfloão, ou o studo,sobre 9s prin
ci;pos filosogicos do N'10vimento, orientando o. ação da a
açao da entidade pnra o nprimorc.mento e expansão cons
tante de suas pronoções e rcliz2ção, desenvolvendo pro
grn.mas de aprofundn.mento metodolÓgico ,de nvcli.:-.ção de -resultados,

A outra unidade ligndn à Secretaria Executiva
é o Centro de Pormc:.çno,enco.rregado da prepnraç~o dos a­
gentes responsáveis pela mnnutenção e expansão das di-­
versas atividades e progrcmas do 1-íEPES.

J- Posição do l\lJEPES face ao complexo indÚstrinl de Ubu

Depois de apresente.do. a sntuaçô'.o o SimpÓsiJ e~tudou e
opinou que,ace a esta situnç2'.o, o MPES deve procurar
acompanhnr o oen rural, esclarecendo-o sobre a mesma,
a fim de que faça suo. opção livremente.

Sugeriu-se um encontro do tIBPES e dos lÍde­
res locais com líderes de outras regiões que sofreram
cs impactos da trnsformação,para um estudo das possíe
veis medidas preventivas cabíveis ao .M.EPES,em funçao -
da promoção do homem,

II- CENTRO DE FOHNJAÇÃO

1- Definição do CF

Nota-se um prim.eiro proble.El[;. o CF é serviço de fo:rmo.­
ção para todo o !iiEPES, ou somente para as EFAs?

Neste momento,por diversas razões(pessoal,es­
trutura) o CF não pode responder de modo satisfatorio
às necessidades d~s EFAso

Por esta razão, náo se debate o_problema neste
. , . estimando ~ue u primeira urgcncia o o traba-s1mpos10, "-

lho com as EFAs.
A de trabalho com as EFAs:O CF tem tres setores

~ ... 1 dos monitores (2 anos)formaçac inicia­
a assessoria as EFAs
a ?:eflexno.

2- For.mação Inicial

é u.nw. tarefa evidentemente prio­Todoe reconhecem que

ritC:Íria do CF.. ~, nte inici.:i.l,ou sej::. qu~ permito entr.:-.r
E reu.J...:le t ~v"s de umn forma-~ : "feiçoando-se a5rsvena profiesao e seguir nper



l...> '
çao Permanenteº

Pc.ra is' dseja . . 1;o eve h2..ver m ·;C@p2cidade para atu,, 91or oper:cionclidade,ou
entíficas(elos se de, ""com um mínimo de bases é±­
pacidades devem-se "Volverão m:is tarde). Tais ca­

senvolvez· em 3 d. ~ireçoesx
19- didt3, ~ ice especi:"\,.]_•22- metodo ,· . - • CO.illo trab2.lh2..r em umn , •especifico n" ""FA area.,

do P.E,-curso trb ~ ~ s:P.E. C,P. reb.ção
32_ Conta.to com o'"~ a. os em grupos,etc ••••ilie10 Ru.rG.l,

Os monitores devem
entada pelos mesmo '.e receber no CF c formação ori­
tido a formcç ,' eodos das EFAs.Revisar neste

TO?d .nicial, sen­

Deve evidenciar nf
classe de homens nu um enogue: que que:remos? Que -

. ~ cremos formar? Em ?meios e pnr::i. que? Tal nf · _que c:unpo. Com qae
ra o movimento mn e _oque pode nélo ser decisivo pn­

, s 0 monitor precisa dele.

Deve situar-se como um momento dção perm·,nente , entro da forma-~ ,I!lD.s um momento coerente d t dcesso:coerente e - . ~ en ro e um pro-·om a situagao profissional,maturidad
pessoul,capa.cidade intelectunl. , e -

3- For.m.J.ção Perll11nente e Assessoramento

Reconhece-se como tarefa do C, a prolonga@ão da forma­
çno 1mc1al em formaçdo pernnente,

Comporta as seguintes linhas de trab.1.lho:

, a)- reciclagem termo bem gernl que para
nos quer dizer:

b)-- aprofundamento da fundamentação cien­
tÍfica-filosÓfica du atu~ç~o educa.tiva&

c)- aprofunda.mente num campo específico.

A reciclagem também precisa de um enfoque.

Também o assessornento precisa de um.o. progra­
m.n.ção,disposiçÕes,estruturas e pessoê..l..

Formação inicial e form~çno permc.nente devem en­
trar nruu processo global que pode-se definir como:
fungão----perfil--objetivo-do-formação---realização
nc fo1'lllação---avaliaç~Q---novos objetivos----etc ••• -
Deve-se evita:,:, a incoerencia entre c~~da. termo do proces­
so ou a ausência de um õu outro ter.mo.

O enfoque nno é somente filosófico.Deve ser ope­
racionéll: o monitor,guem é? Um professor de Ginásio? Um
técnico? Um educador? n simpósio conclui que o monitor
deve ser um tée;nico lig.::i.do 2.s hecess~d-:des do meio rur::ü
e um ani.m.::dor( q_ue E::.bc provcrcr.r o di:ilogo, tomada de cons-
ciência, organização,ação) partir destc definição-po­
de~se ela.boro..r o seu perf~l e depois a sua formeçaoo



Relati7atente , reflexo,conclue-se que no é
da competoncia do CF,pelas seguintes razões:

perigo de uma rflflexô:o que não represento "o
Movimento todo",

Perigo de Uinr:l concent:ca.çao de poder(formn.çô'.o
mais assessorj_a mo.is reflexão)"

- Necessicl.a.cle do distinguir dentro do Movimen•­
to, entre o podor pol{tico,c o poder técnicoo

O poder pol{tj_co de7e: ref'letir,decidir e av.1---

O poder tecnico: Ela.uorar,executar,ou seja:

Político-• Técnico
Refletir- Elo.bornr
Decidir Ixecuvar
Avaliar ­

Evidentemente,os vécnicos po.rticiprun do pode~
l't· ~p0..1 2c0,como pessoas.nao como corpo orgniz.do,

Im bcse a esta ::i.firmn.ção o Simpósio se pers~u­
ta se outras incoreniéncias não tem sua origem nmra ­
definição insuf:..cicnte·dos papeis e estruturaso

4- SUgestÕes

Refletir e decidi::.· sobre; estruturas polÍticas,estr1.1.­
turas técnicas: ditccenç0 e relação e incistir e sp~­
cialmente sobrct

a decisão (o a perseverança nn. decisão)
a ligação re±leão-decisão

* o q-..1.~ ~ o movim,mto todo, evita.ndo repre­
sentações ficticias
Aprofundar e decidir sobre o campo de tra­

. bn.J.ho do monitor~ professor,técnico,cnims
dor:esboçnr o perfil de monitor,como base
de curriculum do CFo

Revisar o currÍculu.m. do CF como processo compreen­
dendo:

iniciação profissional
formação permanente

Prover o CF do :pcssoc...l que precisa prc cumprir com
as suas ta=-cfas.
O problema d localização do CF deve-se colocar em
função de:

* rcl~ções fund.:i.mentais entre o setor r-o­
lÍtioo e o setor técnico,

* e:rriire o f.1<'+.or assessoria e o setor bo..se
EFAs. * Entre o C? 0 outros rcl:::.cion::l.l!lentos,m3.s,
no.o com o. me3mn. priorid::i.de ~

liar.



III - AS ESCOLAS DA FAMfLI . AGR-(.,. .LCO!,A

l- Caro.cteriza.ção de. Escol.:1.--da. F. _
1
,1..... , _

--~ê!:._ 1, • .Agr1CO..!.(l

O que C"rncter·· ..
• •• J.ZO. a EFA e e.. reL::.çr.!o on-tro a Escol:::. e

a realidade. O reestcbolociento do ti relcçCo pode
ser a chave pcra resolvc a crise que 3ofrc a. educa­
ção moderna.

T::l r:,laçco é pcrmancntcrucntc difícil por
razoes que na.o sa.o exclusiYD.mo"l_:jO do 1\3:P::s f::en::'.>
toda insti tuiç5'.o escoJ..::-.r 0. dos hC:bi tos que ela. cr:l..r-.~

P6rté'..llto de7e so~ constG.ntemente cui.da.dG,
por ser contrárin a imc:gem que todoo tem.os da "Escola
Sempre as EFAs tend.erão o. 11cscol:::.rizc_-r--se1:d:1.ndo insu­
ficiente conside:i::i..ção a.o tr:1baToo .:n.2..:-~1.'.al e técnicoº

Sugere-se o 3cguint5e:

» a)- Ove o PS reexcrne a situação atua
da agriculti.i:ra r..J.o regiÕc:::: do t:r·c..b2..lho 7p:J..'C!. conhecÔ-J.a
melhor, elaborar um novo dingnÓstico o 2~usto.r os se1.,_s
objetivos a este situaçío

b )- Que na :':o:rmc.;:no inic:i.al e pe:?:'mancnte do
ogr{cultor,o conhcci.L1e1rl;'.> do ngL·Ícultor,da 8-gr.fcul·~-ura,
do meio rurc.1-o o com!)ro.J!.is:3c oo.m. claG i;cnb.2.m um 2ugar
preponderc.n.te º

e)-· Que toa.a :.i c..·:::-,mqêo a.o. EPA seja. b:i..seo.dc..
na realidade que ror:ein. a "::;"1'J.. o no sobre a :própria S::.:'Ao

d)·- Q:te se el::-.bo:~e ~ mctodolog:;.:::. da relc.­
ção agrÍCultor/Monitor/1I·üo/2F.b

e)- Que se r::rviEera nG 8str-.ti;,.ll'['..S e neios de
particip1çno dos pc,ü: 3 tlos oonse)..ho<?" como p-:i.sso para -
chegar u autonomia das JPis

f)-- Que o currículo sejc. revisdo para ser
centrado sobre a rec.lida.de atur-.l do alu-:i.o e n3:'.o sobre a
reo.lidcde escolci.ro

O tra·oalho de div.ll.:;ação das EFAs,meio es­
sencial de relação rcalida~~-c&colc.!tem q_uo ser promovi
do. As condiçÕc~ de tal promoçio são:

g)- Q,:_o o ;1;,]:!"_i!Ó ;f_r:cE;:;t,,_..:i_o.c ,o C::.:.:'..r.):-t':-'11; da. .. -.•
• .. .•• ,._. ... ,........ -. ·""' ....·'"' .: r"'! ,~•,,_,...";,,.... ••~-::. /,-..rprcpriedado,- in;5.:-703 3;>.Ic3-:is o.24-:2 7..d% '

eola./..oejam de novo 0 ca.d'..l vez mais s:;..t . -·CoG como bn.si­
cos na formação; o que supÕe por suo. vez! motivaçco dos
m~nitores,pais e alm1os,e técnicas adeq_uadas do aplica­
çao.

Me·Lho-r f0rm..""..ção téenicn dos monitores
Perfimnênci.a ::i1üicicnto dos lllOni tores num
mesmo lwgar 2 cnos por cx9mpl0),
Permanencia sr'icieno o Consclo
Pln.nojnmcnto :·o'.'.J_i7':ido cnt::.·e Conselhos Ad­
min:i.strativo do.s E:::'As e moni·:;ores,
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2-- "Cultura Geral n

A Cultura geral_não é acumulação_de conteúdos gerais,
mas capacidade pra dscobrir,analizar.compreender e
transformar a realidadeo Dentro da realidcde, a moti
vaçao e suas tecnicas tom um papel importante, Para Õ
adolescente da EFA,então, o descobrimento ativo da
profissão é um fator de cultura geral. Sugere-se o S.!:_
guinte:

- repensar o conceito e a prática da cul­
tura geral,integrando a iniciação profissional como e
lemento importante dela

- Revisar o currículo nesto sentido.
- Promover o ingresso e a formação de mo-

nitores "técnicos agrícolas" com uma visão global da
agrícultura, tarefa do Centro de Formação na formação
inicial e formação permanente.

- Oferecer ao jovem condição para outros -
tipos de opção profissional,uma voz que as EFAs não :-
#

sao para formar exclusivamente agricultores,mas pia ­
permitirem aos filhos dos agrÍcultores uma preparação
de seu futuro

3- A Avaliação nas EFAs

A avaliação em qualquer sistema de trabalho, é o ins­
trumento indispensável para ajustar-se aos objetivos
Nas EFAs,existem instrumentos válidos de avn.lmação,mo.s
não sistematizadis. Certos instrumentos (por exemplo
as notas) transtornam o espírito do MEPES, Sugere-se ­
neste sentido

- Reexaminar os instrumentos e modalidades
de avaliação a partir da filosofia do MEEPES

- Elaborar um sistema coerente de avaliação
a partir dos instrumentos que jÚ existem.

4- Imagem das EFA:!J

As EFAs constituem um alternativa muito importante -
no ensino moderno. Mas no Movimento todo faz-se neces­
sária o desenvolvimento de uma maior consciencia desse
fato,sugere-se:

- Aprofundar o valor das EFAs
- Informar ao pÚblico com os meios de comu-

nicação social de massa.
- Informar as instituições especializadas:

(Ministérios,etc •••• )com meios adequados (simpósios,­
Ptl.blicaçÕes ,Relé.,.tórios 1 etc •••• ) •



IV- DEPARTAMENTO DE AÇÃO COLfüNITÁRIA

1- Considerações

Definir o que é o DAC Nem dificil porque a ação co­
muni taria e a base de todo o tr...;.balho do r.'tovimento º
as,para maior eficácia desta ação o Departamento de
Açao Comunitária deve existir t~filbÓm como estruturao
Há uma série de iniciativas embrionárias que não se ­
identificam nem com as EFAs nem com o CCS e que são ­
especificamente confiadas ao DAC que passa a ser, GC­
bretudo, o animador e o divulgador do ideal corouni tá­
rio do TI.EPES.

2-- Programas específicos

Reconheceu-se como programas específicos do DAC o que
segue:

l- Formação de ComitÔs Locais

É esta uma das promoções já testadas na,
area do MEPS com grande sucesso.

Consiste na aglutina.ção de pessoas do
mesmo município em torno de nocessidades e objetivos
da própria comunidade (construção das Esco~as-Fa..mÍli­
as, tomncios de futebol,concursos,otc) ou congregando
Municípios próimos,em redor de objetivos c1muns1com
a finalidade de estreitar os laços intcrmunicipais, ­
através da ação conjunta (torneios,cursos,ec;)

O DAC deveria retoraar,com novo f3lego es
te tipo de trabalho, observando alguma pontos 2evan­
tados pelo simpósio:

deres locais;
individualização das nccoseida­

des da comunidade suscitar a motivação; ...
- formação do comito;

e
- estimulo e apoio ao comite para

que encontre a solução de forma criativa,e a aplique;

Também aos Comits compete, em sintonia com
o Conselho de Pis e os Conselhos Administrativos das
diversas unidades serem os intermediários do r.fEPES -
entre as EFAs e a Cofilunidc.de I entre o CCS e a comunida
de e entre o MLES e as autoridàdes locais 1 procurando
formas adequadas de aproxima.ço,esreitaaento de la­

·+

ços e reciproca colaboraçao

2- Levantamento SÓcio-EconÔmico

Foi um Ótimo instrumento utilizado pe-
1o MEPES e deverá ser aplicado sempre que a situação
o requeira.

descoberta e dinamização te lÍ-



3- Cursos_Volantes

O D,.C,cm entcndim-.;nto com os Comi tês1 . , '.oca1s procurará a.iilpliar esta atividade,ofcrecendo
as Comunidades pessoal credenciado para a ndminis-tz: y raça0 ou ajuda em cursos volantes nas diversas a-
reas de necessidade da comu.nid..i.do: saÚdo, educação
para o lar, relc.ç;es hwnana.s, ete •••

4- Cursos do PIPO

Nesta atividade o DAC é responsável
pela aplicação dos cursos,dcntro do convenio MEPESe PIPO,sendo na realização dos mesmos o7intermodi
ario entre o M::::;ES e z.s Comunidades interessadas.
A realiaação dos cursos deve atender aos seguintes
qu3sitos:

- real necessidade do aureo,ouvido o pare
cer da comunid.J.d.e;

- aprofundamento nas áreas já beneficia­
das por cursos anteriores;

- entrosamento inter-escolar e intercomu-
nitário.

5- Centros Comunitários

O DAC tem papel importante na cria­
çao e sustentação do Cijntro comunitário da Alvora­
da,como poerá,futuramente desempenhar funções deci
sivas na impl::mtação de outr~s Centros Comunitári=
os. Deverá ser o elemento motivador para a cria-­
ção dos Centros e prestar-lhes colaboração constan
tes através dos possíveis recursos hu.ma.nos e econ
micos •.

6- Grupos de Financiamento de Tratores

E uma das experiências do :GPE3 que
se rev~lou po sitiva em vários aspec tos , poiil.'ém, com -
deficiencias em outros. Recomenda-se a revisão da
mesma para uma nova estruuraçáo, procurando-se a­
provei tá-la bem, para colinar seus objetivos glo­
bais

7- Cursos de Conscientização SÓcio-1-o­
litica,

Os membros do DO já participaram
isoladamente de cursos dest.:.~ n..;.tureza, tendo o Sim­
pósio concluído,face ao testemunho destes,que o
DAO poderá,oficialmente,participar no futuro de ou
troa cursos deste. natureza, sempre que julgados co~
venientes pelo I,tovünento e poderão ,neste caso, le­
var a conscientização s Comunidades
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8- Relacionamento DAC-CCS

Estreito deve ser o relacionamento en­
tre DAC-CCS,nwn.a reciprocidc·,de e complcinentarieda
de de atividades. Neste sentido estar disponível
a colaboração com os .mini-postos de saíde,ativida
des especificas do ccs. O DAC deve dar cobertura-­
a esta atividade duranre a imiJlc:..ntação dos mesmos
nas C011I11nidades e sempre que foir solicitado. Em
Anchieta (cidade) há um trabalho específico a se~
realizado pelo Di,C: colaborar no entrosa.mento da
comunidade com o CCS e vice-versa.

V- CENTRO COMUNITÁRIO DE SAÚDE

O Simpósio constatou, relativa.Lá~nte a esta unidade,
os seguintes pontos:

- o CCS nD.sceu como Centro Comunitário mas,
no momento conta com dificuldades na realização -
deste seu trabalho;

- falta de uma integração das equipes médi
cas,de enfermagem e de serviço e destas entre si;

- falta de maior entrosamento do médico
com a comunidade(dcfeitos do rodízio do plantão ­
médico); .

- dificuldade de natureza adininistrativa
a nível de recursos económicos e humanos.

-desintegração entre o Hospital-sede e as
unidéldes sanitárias do CCS ( l'ilini-postos).

- dificuldades econÔmicas para manutenção
dos mini-postos de saúde.

- pouco cont;ato e entrosamento entre a8 u­
nidades sanitárias da região e o CCS.

2- Medidas

- Sugere-se as seguintes medidas:

Constituição do Conselho Ad.ministrati­
vo(CA); que seja substanciaLncnte representativo,
integrado por representantes dos diversos grupos

Reconstituição da Associação do CCS do
Hospital e fort~leci.mento das ~ssociação dos mini-

Garantir da ~cntinuidade da presença -
especificada do médico(qu€ o povo conheça de fato
"quem é quem"e qundo o encontra).

-- Providências par melhor forração huma­
na e counitárie dc todo o pessoal comproctido
com o ccs.

postos.
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- definiçÕos jur'· · -Hospital '1a1cas das relaçoes entre
e os diversos mini-postos.

t. 'd d - Programação mais racional das atuais a-1v1.a.es

- Promoção da autonomia administrativa do
"]99Pi"%2através da aquisição da sua personaliga­
e Jur1.ica. conservund, i •. , ••=• o-se porem, sua vinculaçao
om o Movimento,

. • Busca de uma assessoria técnico-adminis­
tvrativa e melhor aproveitamento dos recursos sani­
tários existentes no Estedo e Federação;

,- Convénios LEPES-Prefeitura-Secretaria ­
de saúde para garantia de qquipamentos e recursos
economcos para os mini-postos;

- Reestruturação do programa de expansão
dos mini-postos.

VI- ENCARGOS ECONÔfüICOS

l- Premissas

A fim de garantir a independência ideológica e a
eficiencia de serviços faz-sé necessário que o 1o-­
vimento promove a autonomia econÔmica-financeira
e administrativa do CCS e EPAs e'procure recursos
fixos e suficientes para a manutenção de sua es­
trutura administrativa, do Grupo de reflexão ,do
Centro de-Formação e do Departamento de Ação Co­
munitária,

2- Situação dos Diversos Departamentos

Centro Comunitário de Saúde

O Centro Comunitário de SaÚde já gosa de relativa
autonomia enquanto tem sua manutenção assegurada
por convenios com FUNRURAL,a Secretaria de SaÚ-

- r A r
de, LBA,INPS -convenios facilmente renovaveis.Tr.ê;_
ta-se de intensificar os convenios para se chega
a uma maior autonomia.

Escolas-FamÍlias .Agrícolas

Faz-se necessário dar passos mais conc~etos e de-­
cisivos na sua autonomia financeira e administra­
tiva. No momento seu funcionamento está grantido
pelas seguintes fontes de recursos:

alimentação: pais de alunos e proprie-
dade ;

pessoal: governo do Estado e complenen­
tação de outras entidades particulares;
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- l'i.ls:nu1enção do préu.io e propriedade :Comu­
nidade e ajudas do L!ovimento •

2ara n 1t9mia,além da necessidade de ­
conseguir o inter 3• ; -· ·a'esse e apoio 'inanceiro dos ón-
gaos Pt;blicos(rmc/nsv -SENi:.R,futuramente) faz-se
necessa.ria .,, "On -~ • ., . ~ d ,'"' " sul. uUJ.Çao e um fundo proprio •

Neate centido deveria ser mobilizado o
Conselho GGral dos P.a.ü: para estudar as formas
concretas em vista da independência econÔm.ica·das
EFAs (manutenção do curso,prédio,alimentação),

Si1~ere--se UlD.é', exploração racional da pro­
priedade e,também,para o futuro,de uma possível
ampliaçao da mesma em vista de substanciasa ajuda
à manutenção da EFA.

Q O MES crie recursos para isto: um té­
cnico que asseic.;sore aa EFAs na exploração técnica
da propriedade e as oriente na alocação de recur­
sos financeiros (empréstimos ou outras formas),

Centro de Formaçe.o

E necessário estabelecer uma distinção
entre os tipos de :projetos referentes a esta un:i.­
dadc:

J.~-?.r·oj:,to do construção do prédio e equipa­
mentoe;

2-. 2ojeto de manutenção dos cursos e ativi­
dades (professores,bibliotéca,:ma.terial pedagÓgico).3º-· Projeto bolsas de estudo (manutenção dos
alunos).

Para cada um destes projetos preve-se uma
fonte de recursos.

Paxa aquisição de terreno e construção do
prédio- O projeto foi apresentado ao governo ho­
landés,a;ravés da CEBEMO, Caso nao se consiga o
fina.nciamento,r.ecorror-se-á a outras Entidades -
Internaoioaa.is.

Para os equip~nentos espera-se a colabora­
çao da FL'NA.iIBJ¼ ou do outras Entidades.

?a:c•e, a J!lé'nutenção suger0-se a constituição
de uma fur.daçao que destine seus recursos a essa
finalidade, Esta fundação deveria alocar recursos
econ0:,:;ricos atr..wé::, de inveBtimentos em imtveis, a-
ções· o ~o.,, ,:i)csta fundação poderiam participar en-

' , t .tidades brasileiras e ts.mb0m e~ rangeiras que es-
tiverem :i.rrte:r.essa'~.as ;:;.a formaçao de agentes da
promoçifo humana,,
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Para as bolsas àe &studo: As comunidades
que enviarem operadores deterão também ajudá-los
oI sua manutenção. Isto não impede ao Movimento
de consoguir outros tipos do r0cursos especidica
mente destinados a. csta finalidade,com entidades
que prestam ajuda a programas desta nuturcza.

Departamento de Ação Comunitária

O DAC procurará manter uma 0quipe a tempo
intogTal.Para o !inancirunento podorá contar com -
recursos de convenios específicos para suas ativi
dades com untidaães nacionais como ( LBA, FESBEM ,
FUNBEM, PIPMO) e com recursos que o Movimento a­
locará através de outros convênios.

Grupo de Reflexão ou(CEPA)

Não surgiu ainda,Para ele o ~PES procura­
r~ reeursos próprios através de eonvenios especí­
ficos.

Pessoal hdministrativo

Também para os serviços de apoio adminis­
trativo o I.IBPES deverá procurar·fontes de recur-

, A

sos,através de outros convcnios
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